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MÊrsgc - pqr,tt - D[Zil.:3nn Dt 19Ft

Devidnrprincipal-rnente minha participaçan nos de-qrjehranientss de tra-
baLhes de demarcaçRo da Eaia ca Traiçae (r,er relatsrins potiquaras)reste

viagem realizei cnm um atraso de hum mes. A previsao de estarrnos na área

na cerneÇo de novernbro e aeompanhar e safra rJe castgnha desde o cnmeçcrfB

thau e ist: me deixnu triste, mes vamBs aB que intexessa:

Dia 15 de dezenhra saí de Joao Pessoa para São Paulo, ende me reuni c6m

Es asses§§res do tTI. !{svie de sa3.do, una quantia de Uiç492.EE0rnC /
(quatrncentns e noventa e rjnis rnil cruzeircs) Fara o prnjetCI sLrrüir re-
tirei trÍ192.0Ci0rü0 para despesas de vianern e n lestente levei em cheoue

pagal,el na Aoencia do Bradesco em l.iaraba.

Dia 18/12 uiagei passanda pcr BrasiLia, aprnveitandn parâ rever familie-
TE5.

Día 22/12 f,heqlrei em Belánr, nrste Inesrlc dia (cheql:ei rje rnedrugada) rria-

gei para fiarabár nsste treeha, perei ne Í{m lü cla Pa 78 para visitar crs

çavices, inditls com quais csnvivi durante encls, sentia se,l:dadp. Levei /
allunas fotss dn trabalhg denarcatnris Fotinuara a ficararn interessados

em detalhes dn çtrllpo. Hakrenurn eqteva ern nercciaçãe c*m a Vale dn Rio Dg

ce pars receberern uFta indenizaÇas pela passaoem da linha, di!n, estrarla

de ferro de Carajas, psr dentro dB xeservs. tt Nãn varflos brigar içua1 con

a ELetrsnorte, agora eles (a Cia.) resulveram panar lcgerr. Se prrpara-

vam tambem para inici.s da safra de castanhe. lJeste rnesno Cie fui Fara

t'ierabá, de 1á para Erejn Grande, onde pecraria o [rnixtc,,(caminhãn,/onibus)

que faz a linha ató 5ão Geraldc, passanrlo nas linites rla reserva Sr:rui.

Fretei una f,-10 para pelcor"er este trecôo g!á que o mixto;á tinna saids

e so vnLtarÍa dàá 2 dias.

Chequei no I':cal ehamarlo 5ãs Raimundo, daí sequiria a pÉ ató a aldeia
( 1lóqua e neia ), Fara rninha surnresg TibakU e sua familig estar-,em te-
sidindo neste Iocal, construira uma ceÍ:a e pretencliam rlerrubes pera plantar

individtralrr:ente. Esti:varn preparancio os buttos para irem tamLróm para alcleia

o

pala a rrfesta da natelrr.
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thrg::amos na alrieia, e?3as lgepm-constrrtidas no mesrno loca1 Ces

que Feçaram fügu. $Jotei que construiran estas casas msis distantes En-

tre eí, talvez pnr prenauÇãc. Esta É a seçunda vez que E foqo d=straí /
§uas residenelas e tedes ns pertences. Desta vê2, a rnaieria da popula-

Ças (h:mens principalmente) estevam caçando, vcrltararn imedlateniente quag

do viram a funraça de longe. Putema e sua femilia forarn as mais atingidcs,

o fago tromeçara em sua casa e al.i oe guardsvain ttrdcs Ec pertences dos ca-

valgs e burros.

Alguns trabalhadores contratades pela Funai, construiam um barrecaa pe:a

deposite Ce castanha, de tabua, cebertura de telha brasillt e beses de

cinentc.0 que Ífle causgu surplesa fsi s fata deles esterern censtruindn

este barraca$ ns lsdc de barraeaa csnstruids pela csmunidade ano passadc,

pertanta sem rnuÍte necsssidade.

A rrcantinart que t-ica na casa de Tiremá, tinha aeabadu cle receber r: rancho

que a Funai mandara. Es indins reclamavam dc excesse de certas mercaclorias

( sal, Iâminas de barpeer, p.e.) e o falta de outras maÊs essenciais cnirro

batas, feeoes, cartuches e vcstirnentas pala ca-l.herenr cestenha.

0pireme, mulhel de TirenÉ dissera que TirenrÉ tinha irlo pata marabá csnse-

guir dinheirs ernprestado pera poderem cc$erçar os serviços de sefra.

Dia 24 de dezembro. Tireme era esperado este Cia, pois e1e era §rrfesteirorr.

Ccno não chegara E rjevidn es psuco ternpa que tinha disponível, resolvenos

ir aa seu encontro em l"iarabe.5aí com Savarapi de burro atá.5ão Rairnundo,

onde ernbartranas nE trmixto'r,QUp já estava retnrnands de Sãn Geralrlo (loca1

de recentes conflitcs entre posseiros e Policia Federal, qurrdo fnram Fre-

sos deis padres franeeses).

Chegarnns em fiarabá nem de nsite, e fomas eneontrar TiremÉ na ajudencia da

Funai, no barlacão dns fundos, reservado aas indiss em translto e ans dnen-

tes ern geral. Ltn lugar nojento. Multas ciianças doentes, rnulheres, hnmens,

misturados csm sucetas cle motores, moveis em desuso, num pequens cubiculo.

Na rua era Natal..
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a,Tiremá, ccntrRriatlr: pnr ter,nns felhadc nos oi:rprorrissns, dissera or-.:e este

va Ee viranrJo para csnsequir cíj.nheire rmprestaCn. Aes ctmerciantes naCa

congenuiu, viu bnr disnnsiçar: do tenco dn Erasil financiar a s2frae mãs

a burneracia irnpedira. Psr ultime pecilra as chefe de ajudancia, Ferreirn,

e estav= esperenrln a res!:]osta.

âepois dE conversarnos scbre a aplicaçao dc clinheire, entregue&-lhe os

Cr"§ 400.EEBrC0. Ele irie cnÍr":prar de imediats es arreios, cangnlhas, sacos,

restante de ranehc, rsupas, facoes, utc. alám de pagar o serviço rie juqui-

ra e aviar Es castanheiros. Ficeu cnmbinads dele mandar unr.ra prest*çãn Ce

contas nn ternpo necessário, i
per últirno cbnversamos da impsssibilidade de eu'continuar, pelo rnencs êoo-

rãr das trabalhas de sefrar Ftrr estar envelviCCI ctiretamente na lute Cc,, pn

vo Pctiguara.

Dia 26 Dezembro vnltei para João Pessoa, retornel nevemente na alrj=ie

Gatriãn para peqer artrcs e flechas truÉ levaria de presente para os Fntrnueresr

ÜIÍICLUSÕES 3 Âpesar desta viar'em relanpaÇo, deu para sentir c seçuinte:

que apesar da demcra, o clinhEiro che3eu na hcra em Eue mais precisevam, B

que deu cr:ndiçees pâra oue pudessem t&r urn centrcle rnais rlirãto na prcrlu-

çao deste enn,

que finalmente Cer.'erá hever urna reativaçan no prnjets Surui, principaLmente

acho eu, na csntinuação de apaiarnos a Safra de Castanha.

que tenha alnuánr realmente disronível pare acarnpanhar tsde este pro;etc de

perto, cuLoeandn na hara certa es alternativas pcssÍveis.

Infelizn*nte, no rnnfllents estsu inpnssibilitaCs de fazê-lo.

São Paulo, 1? de fevereiro de 1.982
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Anexo prestação de contes cteêta viagern.


